
PRàÇà 9 DE JULIIi 

«•D ¥lj 

Ato M. 60 

Denominação de ruas da cidade 

PERSEU LEITE PE DARROS, Prcfuüo Municipal de Campinas, 

usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, resolve: 

Art. 1.°—As vias publicas abaixo mencionados ficam dora- 
vante assim denominadas: 

Praça Voluntários de 32, a Praça fronteira á porta prin- 
cipal do Cemitério da Saudade; 

Praça 9 de Julho, a Praça triangular situada entre os ar- 
mazéns da Cia Paulista, ruas Saldanha Marinho e Ferreira Penteado. 

Art. 2o—Revogam-se as disposições em contrario. 
Campinas, 7 de Julho de 1934. 

P. Leite de Barros 

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 7 de Julho de 1934 
O Secretario 

Amilar Alves 



PRAÇA NOVE m JULHO 

MJV KV- I 12* 

■ ^ 

PRAÇAS DE CAMPINAS 

(Trabalho de ÃLAOR MALTA GUIMARÃES) 
XVIII 

(Formada com o encontro 
das ruas Saldanha Marinho, 
Ferreira Penteado e Morais 
Sales, na Estação). 

■ A denominação foi dada pe- 
,1o Ato n. 60, de 7_de julho 
de 1934. ChamóíUse,~ anlfh, 
Largo 23 dfe novembro. 

DADOS HISTÓRICOS: — 
A data de JLde Julho de 1932 
lembra a deflagração de um 
dos maiores e mais belos mo- 

: vimentos registrados na nos- 
5 sa história. Cuidadosamfente 
preparado, envolveu logo a~ 
pós o seu início tôda a popu- 
lação paulista que, num ges- 
to de compreensão e de fir- 

meza se dispôs a. lutar pela 
recònHtitucionalizaçãip, do 
País. Foi uma luta de gigan- 
tes a iniciada a 9 de Julho de 
1932 e termlfia3ã 'a"28 de-se- 
tembro do mesmo ano. Mi- 
lhões de paulistas se movi- 
mentaram te se cobriram de 
luto para'o bem de São Paulo 
e do" Brasil. Em Campinas, 
à Avenida Saudade, ao lado 
do portão do Cemitério da 
Saudade, existe um marco- 
monumento-túmulo onde es- 
tão sepultados nada mtenos 
que' 34 voluntários de Cam- 
pinas à Causa Constituciona- 
lista. 
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PEAÇâ WOVS Dl JUIHG IJÍMFVI, 

f' 

anivl^ÍT0àa%?aitl0 ^bra o 47° 
mlista. a Revolução dl "932° Constitucio' 

Iníciãdã b 9 de julho r/p i o?9 o r, 
volução Çonstitucionalista teve como^ 

Vargas, opoderSe^"05 ^ GetúIio 

A situação de São Paulo era caótica 

cáfé0nãoTnhf Pr0dUt0 de exPorta<;ão, o ate nao tinha compradores, e isso levava 

^tdeT^05 30 ^ividlTentol í perda de suas terras. Aumentava n nn 
memde falências e de desemprego, com ã 
reauçao das atividades da lavoura indús- 
tria, pecuana e comércio. O Tesouro es- 

Panin êaStado e à-situaêão de São esP°líacío- era humilhante 
tarh, um g pe em bsão Haulo a di- tadura nomeou Pedro de Toledo nàra m 
terventor dos paulistas. P 
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PRAÇA 9 DE JULHO 

/nome qáe lembra a épo- 
Ípéla conetitacionolista de S&o Pau- 
lo, com soldados da liberdade mar- 
chando frarbosos e conscientes, 
^prontos jpara a luta pela terra de 

• Piratininpa e pelo Brasil, como que 
; sentirem, no eoraçlo, o ressoar 
í mágico dos versos de ouro do poe- 
j ta paulista — que íol «soldado raso 
! da Revolução» — Guilherme de Al- 
: Marca o passo, soldado! N&o vê» 

que esta terra íol ele que fez. 
Que o teu passo é o compasso se- ■7 lÉíuro 

/'de um presente, de um passado e , [um futuro? 

Marcha, Soldado Paulista, 
. marca o teu passo na Historia! 
í X>eixa na terra uma pista, 
deixa um rastilho de gloria! 

^Nove de Julho..» 
Nove de Julho recorda a marcha 

dos soldados da lei em luta pela 
Liberdade e pela Democracia; re- 
eorda os batalhões de crianças com 
tambores de laias e espingardas de 
pau a marcharem garbosos pelas 
ruas centrais, recorda as palavras 
candentes do tribuno Ibraim No- 
bre... 

(«...Terra Paulista! Ba tua car- 
Be massnpé e honesta, do teu ven- 
tre de Mãe, lecundo e são, veio a 
alma que realizou a nacionalida- 
de, imprimindo-lhe o sentido da In- dependência e os rumos católicos 
da Civilização. De ti proveio o ho- 
mem que detrontou a natureza pei- 
to a peito e que, a venceu e a do- 
^minou a lacáo e a ie.») 

E recorda, também, os versos à 
Bandeira Panlista, incinerada pu- 
blicamente, ainda de Guilherme de 
Almeida... 

(Bandeira da minha terra, 
bandeira das treze listas; 
são treze lanças de S"Jrr:f 
cercando o chão dos Paulistas!) 

■« (Bandeira que 4 o nosso espelho! 
' Bandeira que é a nossa pista! 
Que traz, no topo vermelho, 
o coração do Paulista!) 
E recorda, ainda mal», a figura 

altiva do general Jnllo Marcondes 
Salgado, que tio bem simbolizou, 
«com o sacrifício da própria vida, as 
tradições civlcas da gloriosa í orça 
Publica de Sio Paulo; e recorda os 
quatro heréls moços mortos na pra- 
ça da Bepublica e que hoje for- 
mam as iniciais que luzem na His- 
toria Paulista: M. M. D. C.; e re- 
corda Fernão Sales, aquele que pri- 
meiro tombou pela dignllicação da 
Democracia; e recorda Isidoro Dias 
Lopes; e Pedro Dias de Campos; 
e Bertoldo Klinger; e alem de tan- 
tos outros, recorda aquele velhi- 
nho altaneiro e impávido, que se 
chamou Pedro de Toledo e que 
tão bem soube reviver as tradições 
do povo livre a que pertencia! 

B recorda, por fim, Paulo Vir- 
ginio, aquele caboclo indomito, 
:paulista de rija fibra, que se trans- 
Bormon em símbolo máximo da va- 
lentia, da nobreza absoluta, da 
velha coragem bandeirante e da 
"verdadeira dignidade humana, re- 
petindo, por três vezes seguidas, a 
mesma negativa — «não!» — « 
isso de peito aberto às balas as- 
sasslnas, quando o intimaram, a 

- orla escura da mata, a dizer, sob 
- palavra de honra, onde se locall- 
1 zavam as íqrças que lutavam pelo 
- retorno da Constituição Brasilei- 

ra . E porque não se tomou de- 
* lator, foi ali fuzilado, depois de 
- ter aberto, a enchadadas, a sua 

própria sepultura... 
'* Nove de Julho de 1932... 

• Nove de Julho... Pois ê hoje a 
à 9 de Julho uma das mais belas ave- 
1- "nidas de São Paulo, estando sem- 
le pre a lembrar, aluda, a marcha 

firme, reta e Imponente do glorio- 
' so soldado paulista... 

Marcha soldado Paulista, 
marca o teu passo na Historia! 
Deixa na terra uma pista, 
deixa um rastilho de gloriai 


